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Introdução: A população de idosos tem crescido de forma acelerada, no

mundo e no Brasil, causando desse modo, modificações no perfil epidemiológico,

por meio de um aumento significativo na prevalência e na incidência de doenças

crônicas não transmissíveis, destacando-se entre elas a Hipertensão Arterial

Sistêmica (HAS), considerada um dos principais fatores de risco para as doenças

cardiovasculares que atinge 70 % da população idosa(1-3). Nas últimas décadas, o

exercício físico tem sido incorporado como uma das principais terapêuticas do

hipertenso, associada ao tratamento medicamentoso e às modificações no estilo de

vida. Estudos mostram que indivíduos ativos apresentam efeitos benéficos em

comparação com a pessoa de menor aptidão física, o que explica a recomendação

dessa atividade na prevenção primária e no tratamento da hipertensão(4-5). Nessa

perspectiva, percebe-se que o aumento da inatividade física nos idosos favorece a

incidência de doenças crônicas, entre elas a hipertensão arterial. A partir desse

contexto, o presente estudo tem como objetivo: caracterizar a produção científica

sobre os efeitos do exercício físico nos idosos hipertensos. Metodologia: Trata-se

de uma revisão integrativa da literatura. Para a construção desta revisão foram



utilizadas as seguintes etapas: estabelecimento da questão norteadora, busca da

literatura, coleta de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos

resultados e apresentação da revisão(6). A questão norteadora foi fundamentada por

meio da seguinte inquietação: Qual a caracterização da produção científica sobre os

efeitos do exercício físico em idosos hipertensos? Para a identificação do corpus

literário nas bases de dados científicas, foram utilizados os descritores em Ciências

da Saúde (DeCS): hipertensão, atividade física, exercício físico, idoso. As bases de

dados consultadas foram: Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Literatura

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Para a elegibilidade

dos artigos, foram considerados aqueles publicados na íntegra nas línguas

portuguesa e inglesa no período de 2007 a 2012. Foram excluídos do estudo, os

artigos que, apesar de serem localizados a partir dos descritores anteriormente

mencionados, não atendiam à proposta do estudo. Considerando o exposto, 18

estudos constituíram a amostra definitiva para a realização da revisão. Após a leitura

analítica e sintética dos artigos, os dados relevantes registrados foram: autor, ano,

local do estudo, objetivo, tipo do estudo e principais achados. Resultados e
Discussão: Constatou-se que17 (94%) artigos foram publicados em periódicos

nacionais, porém, nos idiomas português e inglês concomitantemente e, apenas 1

(6%) foi publicado em periódico internacional e apenas na língua inglesa.  Quanto ao

ano das publicações, foi possível observar que em 2007 foram publicados apenas 1

(6%) artigo, em 2008, 4 (22%); em 2009, 3 (16%); em 2010, 2(11%); em 2011,

2(11%); e em 2012 ocorreu um aumento da produção cientifica com 6 (33%)

publicações. Em relação aos periódicos, houve destaque para a Revista Brasileira

de Medicina do Esporte com 4 (30%) publicações. Os resultados sustentam os

efeitos benéficos do exercício físico em hipertensos, especialmente em idosos,

porém, há necessidades de estudos prospectivos que envolvam a questão ora



analisada, para que os profissionais de saúde possam compreender melhor os

efeitos da atividade física nos idosos hipertensos e assim desenvolverem estratégias

mais eficazes na terapêutica anti-hipertensiva(2,7-8). As publicações analisadas

comentam que, a redução da PA arterial, pode ocorrer tanto numa única sessão de

exercício físico (efeito agudo) quanto no exercício regular (efeito crônico), que

caracteriza a hipotensão pós exercício, em que ocorre redução dos níveis

pressóricos abaixo dos valores de repouso após a realização de uma sessão de

exercícios(2,5). O efeito agudo e crônico do treinamento físico produzirá hipotensão

pós exercício em idosos e pessoas de meia idade tanto no uso do treinamento

resistido (exercício com peso), quanto no exercício aeróbico, sendo importante que

essa hipotensão permaneça até 24horas pós-atividade, independente do tipo de

exercício que tenha sido realizado(2,5). Estudos mostram que o treinamento resistido

de intensidade moderada irá diminuir a PA em normotensos e adultos hipertensos,

porém, estudo com idosos hipertensos tem apresentado diferenças nos protocolos

experimentais, como: carga, repetições e quantidade de exercícios, produzindo

controversas nas suas conclusões. No exercício aeróbico a redução da PA ocorre

em virtude da redução da resistência vascular periférica, na qual o sistema nervoso

simpático e o sistema renina-angiotensina parecem estar envolvidos(8-9). O

treinamento aeróbico de intensidade moderada é uma ferramenta eficaz no

tratamento de idosos hipertensos, pois promove redução dos níveis pressóricos pós

treino que pode ser explicada pela redução do débito cardíaco, associada à queda

no volume sistólico e à diminuição no volume diastólico final(7,8). Instituições de

saúde, como o American College of Sports Medicine (ASCM) e o American Heart

Association (AHA), passaram a recomendar um programa de combinação de

exercícios aeróbios associados a exercícios de resistência (circuito com pesos), pois

isso produz reduções significativas na pressão arterial e frequência cardíaca de



repouso. O treinamento supervisionado, com frequência semanal de três vezes por

semana e com intensidade moderada parece gerar mais benefícios para a redução

da pressão arterial do que os de alta intensidade(9-11). Conclusões: Com base nos

resultados da presente revisão, foi possível identificar que o exercício físico aeróbico

é uma ferramenta eficaz no tratamento da população de hipertensos idosos. Em

relação à combinação dos exercícios físicos, foi possível constatar que a utilização

de um programa de treinamento físico baseado em exercícios aeróbios com os

resistidos (circuito com pesos) resulta em reduções significativas na pressão arterial,

sendo superior à realização das modalidades de exercício de forma isolada,

corroborando as recomendações da VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial.
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